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A Portaria GM/MS nº 635/2023 instituiu as eMulti e reordenou o incentivo 

federal ao apoio multiprofissional na APS. Objetivo: analisar barreiras e 

facilitadores à implementação em 15 municípios paulistas. Estudo qualitativo 

(2024) com entrevistas a atores federais e estaduais e, nos municípios, 

gestores e profissionais da APS e da eMulti; análise de conteúdo. As barreiras 

se concentraram no nível gerencial: incertezas sobre regras, orientações 

tardias, dificuldades no e-SUS, limitações de RH e vínculos precários. 

Facilitadores: apoio de articuladores e CIR, matriciamento prévio, capacitações, 

reuniões e TICs. Conclusão: a consolidação das eMulti requer coordenação e 

suporte técnico continuados, com comunicação oportuna entre esferas, 

previsibilidade de financiamento e vínculos de trabalho estáveis. A pactuação 

do processo de trabalho com as equipes de APS é decisiva para fortalecer o 

matriciamento, integrar o cuidado no território e reduzir encaminhamentos 

evitáveis e fragmentação. 
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